
Boletim Informativo da Paróquia Cristo Redentor  -  R.das Laranjeiras, 519  - RJ -Tel. 25585179           Nº 93- Ano IX

Veja este boletim e os anteriores na internet: www.cristoredentor-rj.org

ABRIL / 2012

A VOZ DO PÁROCO
Pe. Adam Folta,SVD

Neste ano, 01 de abril - o Domingo 
de Ramos - abre a Semana Santa, tempo 
privilegiado na nossa caminhada como 
cristãos. É preciso participar ativamente 
dos atos litúrgicos, pois todas as celebra-
ções são uma oportunidade ímpar de for-
talecer a nossa fé, assim como o sentido 
motivacional da nossa vida.  Peço que 
cada um participe dos eventos religiosos, 
convidando também outras pessoas. Em 
cada dia desta Semana especial, contem-
plaremos o dom incomensurável de gra-
ça que é, para nós, Jesus Cristo. Medita-
remos o confronto do projeto Dele e dos 
homens que continua também nos dias 
de hoje. Cristo continua a morrer cruci-
ficado pelos pecados do mundo e pelos 
nossos. Mas, no final, a graça vence.  
Quando aparentemente homens triun-
faram, Deus Pai ressuscita o seu Filho. O 
desígnio salvífico de Deus Pai triunfa. São 
Paulo nos convida a buscarmos as coisas 
do alto e a também nos revestirmos des-
sa vida divina. Sejamos, pela vida nova, 
um vigoroso anúncio do grande fato pas-
cal: Jesus ressuscitou verdadeiramente e 
está entre nós! 

Estimados irmãos, voltando à nossa 
realidade paroquial, devo informar que, 
em função das dificuldades financeiras, 
necessitamos dar uma parada na obra da 
construção do nosso Centro Paroquial, 
até melhorarmos o fundo destinado para 
esse fim.  Iremos,  para a frente, continu-
ar a obra por etapas, a começar pelas ins-
talações elétricas e hidráulicas, rede de 
esgoto sanitário, impermeabilização das 
lajes, rede de segurança contra incêndio 
e pânico e outros setores. Esses serviços 
serão executados levando em conta nos-
sas condições financeiras.  Vamos neces-
sitar incrementar  nossas  campanhas em 
prol da construção. Aproveito o ensejo 
para agradecer a todos que de diversas 
formas têm nos ajudado a chegar  aonde 
chegamos.

Para todos os nossos estimados 
paroquianos e leitores, invoco copiosas 
bênçãos do Cristo Ressuscitado, junta-
mente com os padres e diácono que tra-
balham na nossa paróquia!  

As origens do termo   
A Semana Santa e o Domingo 

da Ressurreição constituem datas 
comemorativas muito importantes 
para os cristãos. A origem dessas 
comemorações remonta há mui-
tos séculos. O termo “Páscoa” tem 
uma origem religiosa que vem do 
latim Pasca  e  do hebraico  Pesach, 
e ambos os termos significam ‘pas-
sagem’.  

A Páscoa entre os cristãos 
Entre os primeiros cristãos, 

a época nos lembra a ressurreição 
de Jesus Cristo. A semana ante-
rior à Páscoa é considerada como 
Semana Santa. Essa semana tem 
início no Domingo de Ramos, que 
marca a entrada de Jesus na cidade 
de Jerusalém.   

O DOMINGO DE RAMOS
O Domingo de Ramos abre solenemente a Semana Santa, com a entrada triunfal 

de Jesus em Jerusalém. Jesus é recebido em Jerusalém como um rei, mas os mesmos 
que o receberam com festa, o condenaram à morte. Jesus é recebido com ramos de 
palmeiras. Nesse dia, são comuns procissões em que os fiéis levam consigo ramos de 
oliveira ou palmeira, o que originou o nome da celebração. Segundo os evangelhos, 
Jesus foi para Jerusalém para celebrar a Páscoa Judaica com os discípulos e entrou 
na cidade como um rei, mas sentado num jumentinho - o simbolo da humildade - e 
foi aclamado pela população como o Messias, o rei de Israel. A multidão o aclamava: 
“Hosana ao Filho de Davi!” 

QUINTA-FEIRA DA CEIA
É o quinto dia da Semana Santa; na manhã desse dia, nas catedrais das dioceses, 

o bispo se reúne com o seu clero para a Celebração do Crisma, na qual são abençoa-
dos os óleos que serão usados na administração dos sacramentos do Batismo, Crisma 
e Unção dos Enfermos. Com essa celebração se encerra a Quaresma.

Nesse mesmo dia, à noite, são relembrados os três gestos de Jesus durante a 
Última Ceia: a instituição da Eucaristia, o exemplo do lava-pés com a instituição do 
mandamento novo e a instituição do sacerdócio. É nesse momento que Judas Isca-
riotes sai para entregar Jesus por trinta moedas de prata. E é nessa noite que Jesus é 
preso e interrogado; e, no amanhecer da sexta-feira, açoitado e condenado.

A Igreja fica em vigília ao Santíssimo, relembrando os sofrimentos de Jesus, que 
tiveram início nessa noite. A Igreja já se reveste de luto e tristeza, desnudando os 
altares (quando são retirados todos os enfeites, toalhas, flores e velas), tudo para sim-
bolizar que Jesus já está preso e consciente do que vai acontecer. Também cobrem-se 
todas as imagens existentes no templo.

SEXTA-FEIRA SANTA OU SEXTA-FEIRA DA PAIXÃO
É quando a Igreja recorda a Morte do Salvador. É celebrada a Solene Ação Li-

túrgica, Paixão e Adoração da Cruz. A recordação da morte do Senhor consiste em 
quatro momentos: Liturgia da Palavra, Oração Universal, Adoração da Cruz e Rito da 
Comunhão. Presidida por presbítero ou bispo, os paramentos para para a celebração 
são de cor vermelha.

SEMANA SANTA

Foto: Paulo Souza -  N.S das Dores
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QUEM NÃO CONHECE?

Muitas pessoas passam pela vida 
sem ao menos serem notadas, outras, no 
entanto, mesmo às vezes não pretenden-
do, se destacam por seus atos no meio em 
que vivem.

A principal finalidade da coluna 
“Quem Não conhece?” é, justamente, 
mostrar que, para se destacar ou simples-
mente se realizar pessoalmente, mesmo 
que anonimamente, basta querer, fazen-
do algo que traga proveito a outro ou a 
coletividade. 

È o caso de CLÁUDIA GROBA OLIVEI-
RA, atual coordenadora da Catequese de 

Adultos da Igreja Cristo Redentor.
Cláudia nasceu em Laranjeiras, morou em outras cidades, inclusive no exte-

rior, mas sempre teve como base esse bairro.
Quando pequena foi assídua frequentadora do Fluminense, onde sua mãe, 

Lethicia Groba, se destacou como nadadora, defendendo as cores do Clube e seu 
pai, Carlos Edmundo Xavier de Oliveira, diretor de diversos departamentos.

De família católica, foi noviça, por seis anos no Mosteiro da Virgem, das 
Irmãs Beneditinas, em Petrópolis, o que ajudou a moldar sua personalidade e 
intensificar seus conhecimentos Cristãos.  

Sua aproximação maior com a Paróquia Cristo Redentor se deu a partir de 
1966, quando ainda adolescente, passou a frequentar suas missas dominicais.  - 
Lembro, diz ela, que na Igreja, que estava sendo terminada, o batistério ainda era 
na frente, onde hoje funciona a secretaria.

Em 1994, após diversas mudanças de residências, a família voltou a fre-
quentar a Cristo Redentor. Em 2004, Cláudia entrou para o Círculo Bíblico, no 
Grupo do Moacir e Luiz Chaves, lá permanecendo por um bom tempo. Em 2007 
procurou a Lúcia Bouhon, que era secretária da Igreja e participava de várias Pas-
torais, para externar de seu interesse em ajudar na Conferência dos Vicentinos, 
que distribui cestas básicas para famílias carentes.  Hoje essas famílias já somam 
mais de 120, sendo que, explica ela, as cestas são montadas com mantimentos 
doados por paroquianos.

Professora de Inglês está em fase de aposentadoria, o que faz com que, 
como sempre fez, procure outras pastorais para emprestar sua força de trabalho.

- Ministrei muitas aulas, inclusive em empresas e para grandes empresá-
rios.  Agora já recebendo aposentadoria, pretendo utilizar minha força no traba-
lho voluntariado, completa. Importante destacar que também como professora 
de Inglês já participou do Curso Pré-Vestibular mantido pela Igreja.

Em 2010, atendendo convite da Rosângela, assumiu o seu lugar na Coorde-
nação da Catequese de Adultos e jovens, a partir de 15 anos, preparando-os para 
o batismo, primeira eucaristia e crisma, conforme o caso. 

Cláudia Groba Oliveira é exemplo de verdadeira voluntária, oferecendo 
seus préstimos sempre que identifica algo que possa fazer ou Pastoral ou Movi-
mento em que possa atuar. 

De jovem para jovem 
Há dez anos o EJC-MCR – Encontro 

de Jovens com Cristo da Matriz Cristo 
Redentor – segue a linha de pastoral da 
juventude na evangelização e renovação 
da fé. Recrutando e mantendo jovens em 
um grupo cujo objetivo e motiv...ação é 
levar Cristo aos corações juvenis, e dando 
a eles oportunidade de verem e sentirem 
o mundo sob o prisma do amor de Deus. 
A espiritualidade do Encontro é baseada 
nos seguintes princípios: DOAÇÃO, PO-
BREZA, SIMPLICIDADE, ALEGRIA E ORA-
ÇÃO.

Em 2012, a dirigência, formada por 
Bruna Presmic, Enriquillo Clime, Kaeby 
Ramos, Luana Voloch e Raissa Santos - 
jovens que realizaram o encontro e, to-
cados pelo objetivo, seguiram com o tra-
balho de evangelização – tem a missão 
de organizar os encontros dominicais e 
as missas das 20h da paroquia, além de 
dois encontros semestrais, chamados de 
“encontrão” onde novos jovens aderem 
ao grupo.

O EJC surgiu no Brasil por volta de 
1970 e atualmente é um dos principais 
movimentos jovens da Igreja Católica 
do país, apesar de não haver uma orga-
nização a nível nacional, somente movi-
mentos espontâneos nas Dioceses e Pa-
róquias.

O próximo “encontrão” do EJC-
-MCR está marcado para os dias 22, 23 
e 24 de junho. Se você é jovem, sinta-se 
convidado para conhecer e participar do 
grupo, se conhece alguém que possa ter 
interesse entre em contato conosco pelo 
e-mail: dirigencia@gmail.com.

“Onde dois ou três estiverem reu-
nidos em Meu nome, Eu estarei no meio 
deles”. (Mt 18,20)

CLÁUDIA



Nasceu em Lourdes, nas monta-
nhas dos Pirineus, em 1844.  Esta me-
nina, frágil de saúde, nascida de uma 
família muito pobre, mas piedosa, aos 
quatorze anos de idade presenciou de-
zoito aparições de Nossa Senhora de 
Lourdes. 

O documento mais significativo 
acerca das aparições e da própria Ber-
nadette, é uma carta datada de 1862, 
onde Ela relata todo o ocorrido durante 

as 18 visões. Somente parte da carta está disponível ao acesso 
público.

Dia 11 de fevereiro de 1858, Bernadette foi, junto com a 
irmã, procurar gravetos. Tinham de atravessar um riacho e ao 
se atrasar com receio de molhar os pés, ouviu um barulho er-
gueu os olhos viu uma luz, dentro da gruta natural na encosta 
da montanha. Surpresa viu Nossa Senhora vestida de branco, 
faixa azul na cintura, terço entre as mãos, que a chamou para 
rezar. 

Nossa Senhora em uma das aparições manda Bernadette 
beber da água. Ao se dirigir ao Rio Gave é orientada que cave 
a terra, de onde surgiu uma fonte que até hoje jorra e sem ex-

plicação científica cura vária enfermos do corpo e da alma.
Na última das 18 aparições Bernadette pergunta o 

nome de tão bela Senhora, que lhe responde “Eu sou a 
Imaculada Conceição”. O Bispo local pensava que ela estava 
louca, pois o Dogma da Imaculada Conceição de Maria ha-
via sido proclamado recentemente. 

Bernadete obedecendo ao chamamento de Deus, em 
julho de 1867 se transferiu para Nevers, para iniciar a vida 
religiosa na Casa-Mãe das Irmãs da Caridade e instrução 
cristã. Terminado o noviciado no mesmo ano, fez os votos 
temporais e onze anos depois os perpétuos. 

Sua alma virgem foi principalmente adornada da-
quelas que mais convinha à discípula predileta da Virgem 
Maria: Humildade profunda, terníssima pureza e ardente 
caridade. 

Provou-as e aumentou-as com as dores de uma longa 
enfermidade e angústias de espírito que a atormentaram 
suportando-as com suma paciência. Ali ficou até sua morte, 
que depois de recebidos os sacramentos da Igreja, invocan-
do sua Mãe Maria ela descansara santamente a 16 de abril 
de 1879.

Foi beatificada pelo Papa Pio XI em 1925 e canonizada 
por ele em 1933. 

SÁBADO SANTO OU SÁBADO DE ALELUIA
É o dia da espera. Os cristãos, junto ao sepulcro de Jesus, 

aguardam sua ressurreição. No final desse dia, é celebrada a so-
lene Vigília Pascal, a mãe de todas as vigílias, como disse Santo 
Agostinho, e que se inicia com a Bênção do Fogo Novo e também 
do Círio Pascal; proclama-se a Páscoa através do canto do Exultet 
e faz-se a leitura de 8 passagens da Bíblia (4 leituras e 4 salmos), 
percorrendo-se toda a história da salvação, desde Adão até o 
relato dos primeiros cristãos. Entoa-se o Glória e o Aleluia, que 
foram omitidos durante todo o período quaresmal. Há também 
o batismo daqueles adultos que se prepararam durante toda a 
quaresma. A celebração se encerra com a Liturgia Eucarística, o 
ápice de todas as Missas.

ESPIRITUALIDADE
Apresentamos alguns tópicos  que nos ajudam a inte-

riorizar esse tempo propício em que a Igreja oferece a gran-
diosidade da obra da salvação realizada pelo Senhor na Cruz. 

- O desígnio salvífico do Pai realizou-se com o dom livre 
e total do Filho. Ele mesmo disse: “A minha vida ninguém me 
tira; sou eu que a dou por mim mesmo” (Jo 10,18). 

- A vida de Jesus, concluída com entrega total, foi guia-
da pelo amor, até a morte. “Ninguém tem maior amor do 
que aquele que dá a vida pelos seus amigos” (Jo 15,13).  

- A Semana Santa volta o nosso olhar para as raízes da 
nossa fé. Em cada dia desta Semana Maior meditamos o dom 
incomensurável de graça que é para nós Jesus Cristo. 

- Contemplamos o confronto do projeto de Deus e dos 
homens que continua também nos dias de hoje. Cristo con-
tinua a morrer crucificado pelos pecados do mundo e pelos 
nossos. 

- A religião cristã é movida pela esperança. No final, é 
a graça que vence. Quando aparentemente homens triunfa-
ram, Deus Pai ressuscita o seu Filho. Vence o bem, a graça e 
a vida.

-Qual será a nossa resposta ao desígnio salvífico de 
Deus? Não deveria ser a nossa existência totalmente mar-
cada pela vontade de Deus?  Ele, através do Espírito Santo, 
nos renova e torna participantes da mesma vida divina que 
nos introduz na intimidade de Deus e faz-nos experimentar 
o seu amor por nós. “E a vida eterna consiste nisto: que Te 
conheçam a Ti, por único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a 
quem enviaste” (Jo 17,3). 

DOMINGO DE PÁSCOA
É o dia mais importante para a fé 

cristã, pois Jesus vence a morte para 
mostrar o valor da vida, e é estendido 
por mais 50 dias até o Domingo de Pen-
tecostes.

SANTA BERNADETTE - 16 DE ABRIL
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Na Matriz:
De seg a sáb às 8h e 18h
Domingo: 9h, 11h, 18h e 20h.

Nas Comunidades:
N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336)
Domingos às 10h e Quartas-feiras às 19h
Sagrado Coração de Jesus
Quadra Poliesportiva - (R. Cardoso Jr.) - 1º Dom - às 16h

Santa Luzia - (R. Júlio Otoni, 298) 
2º e 4º Dom - às 15h
Santo Antônio - (AMAPOLO/Coroado)  2º e 
4º Dom - às 15h.

HORÁRIO DAS MISSAS

Este boletim é produzido pela Pastoral das Comunicações. Tiragem 1200 exemplares com distribuição gratuíta.

Parabéns aos nossos 
dizimistas aniversariantes!

4 Cláudia Dutkas de Almeida
Vera Lúcia de O. da Silva
5 Maria Stella Saraiva Anastácio
6 Clércia Tedeschini
Isabella Thereza G. de Moraes
Maria Angelina Morgado 
8 José Roberto G. Rodrigues
Maria Aparecida de Farias 
10 Elisa Bou Habib Ghosm
Ione de Freitas Bittencourt
11 Ildéa Rosa Navarro Satuf
12 Gessy Salomão de Paiva
13João Paulo Ribeiro D’Arêde
14 Maria Magaly P. de Paula

15 Emília Maledo Soares
Florinda S. Pereira
16 Aída Vieira Cupello
Maria Thereza Aguiar
19 Thereza de Jesus R. da Costa 
20 Augusto Teixeira Cardoso
23 Maria Thaís M. B. de Amorim
24 Hélio Monteiro Pegado
25 Alice Augusto de M. Nogueiro
Hermogênia Gonçalves da Silva
26 Hugo Francisco Santos
27 Inára Maria B. Carneiro
28 Camila Elisa S. Rodrigues

A vocês DIZIMISTAS, são devidos os agradecimentos por tudo 
o que fizeram e contribuíram para que a Pastoral do Dízimo pudes-
se se consolidar e se manter firme no seu propósito que outro não 
é, senão o de prover e dar sustento à obra de Deus. A cada um de 
vocês que doaram mês a mês suas primícias para o projeto cristão, 
que tiraram, não da sobra, mas do principal, o nosso “muito obri-
gado”, de nossa parte e de parte da Paróquia Cristo Redentor.Co-
lhidos tais frutos, há certamente muito ainda a ser plantado, muito 
ainda a ser desenvolvido, muito ainda a crescer na obra santa. Con-
tamos com a continuidade e a perseverança de cada dizimista para 
que se possa ampliar o trabalho de evangelização e apresentar o 
Amor de Jesus Cristo a cada irmão e irmã que ainda não o tenha 
conhecido verdadeiramente.

HORA DE AGRADECER

Flagrante da palestra proferida pela Drª Ana 
Francis, no dia 24 de março,  para pais e crian-
ças da catequese, sobre o tema “ ALIMENTAÇÃO 
SAUDÁVEL”. Na ocasião foi comunicado que a 
próxima missa especial para as Crianças, cele-
brada pelo Pe. Sérgio será no dia 28 de abril às 
16 horas, quando todos, inclusive pais e amigos 
deverão comparecer

Via - Sacra ás sextas-feiras
durante a quaresma

O Centro Pastoral Vocacional da Arquidiocese do 
Rio de Janeiro apresenta mensalmente, no terceiro an-
dar do Edifício João Paulo II, que fica na Rua Benjamim 
Constant, 23, na Glória, o CINE EVANGELIZAÇÃO. 

A entrada é franca e as sessões, que ocorrem em 
um sábado por mês, são sempre das 14h às 17h e das 18h às 21h.  Após 
cada sessão há um lanchinho e um debate sobre o filme apresentado.

Como a procura é grande e as vagas limitadas, há necessidade de 
inscrição prévia através do telefone 2292-3132 – ramal 438 ou pelo e-
-mail pastoralvoccional@arquidiocese.org.br.

CINEMA NA ARQUIDIOCESE

ACONTECEU EM MARÇO Dia 04 - quarta-feira
Às 19 horas – Rito Penitencial
Confissões a partir das 19:30 h.
Dia 05 - quinta-feira
20 hpras Celebração da Ceia do Senhor
com a cerimônia do Lava-pés.
Dia 06 - sexta-feira
Às 10 horas: Via Sacra
Concentração no final da rua General
Glicério (ponto final de ônibus 184).
Em seguida desceremos até o pátio da
igreja matriz.

Às 15 horas: Celebração da
Paixão e Morte de Jesus e
Adoração da Santa Cruz.
Dia 07 – Sábado
Às 20 h: Solene Vigília Pascal
- bênção do fogo e do círio
- liturgia da luz e proclamação da Páscoa
- leituras bíblicas, bênção da água
- renovação das promessas do batismo
- missa solene
Dia 08 – Domingo de páscoa
Missas Solenes – 9h, 11h, 18h e 20h

Veja a programação completa
No folder da Semana Santa


